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ciclo de conferências
A Presença em Perspectiva:  
A Natureza‑Morta na Modernidade

2.as  
feiras: 18h – Auditório 2 

entrada livre

7 Novembro
Modernizar a Natureza‑Morta:  
da Fotografia à Abstracção*

Neil Cox  Comissário Científico da Exposição (University of Essex)

Qual o significado dos objectos no século XX? De que modo pode‑
mos considerar que um filme se insere na tradição da natureza‑
‑morta? Neil Cox irá falar‑nos do desenvolvimento do guião da 
exposição e de como chegou aos diversos núcleos temáticos que 
a estruturam. Irá debater a grande variedade de suportes expostos 
e os desafios envolvidos na concepção da categoria da natureza‑
‑morta na era moderna.

Neil Cox é Professor na Escola de Filosofia e História da Arte da Universidade 
de Essex. Em 1995, organizou uma importante exposição sobre a represen-
tação de animais por Picasso e foi  co-autor do livro que a complementava  
A Picasso Bestiary.  Em 2000 comissariou uma exposição centrada na pintura 
de  Wivenhoe Park por John Constable, local onde está actualmente sediada 
a Universidade de Essex. Foi também autor de Cubism (Londres: 2000) e  
The Picasso Book (Londres: 2010).

21 Novembro
A Lente e o Lápis – Contaminações  
entre a Pintura e a Fotografia
Margarida Medeiros (Universidade Nova de Lisboa)

O tema desta conferência debruça‑se sobre a influência recíproca 
que a fotografia e a pintura exerceram entre si, sobretudo nas 
décadas que se seguiram a 1839. Procurando os elementos estru‑
turantes duma nova cultura visual que se instaura com a fotografia, 
centrada na visão proporcionada pela máquina e pelo seu disposi‑
tivo automático, mostrar‑se‑á não apenas como a fotografia se 
pretende insinuar, frequentemente na vizinhança com a pintura 
(em termos de géneros e de texturas, de temas e de formas), mas 
também como esta última recebe e absorve códigos da fotografia, 
sem que se possa estabelecer uma causalidade linear ou uma rela‑
ção de simples repetição em qualquer dos sentidos.



Margarida Medeiros é licenciada em Filosofia e Doutorada em Ciências da 
Comunicação. Foi professora de Filosofia no Ensino Secundário e é actual-
mente professora convidada do Departamento de Ciências da Comunicação 
da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
onde lecciona disciplinas na área de Cultura Visual e de teoria da Fotografia. 
Entre as obras que publicou destacam-se os livros Fotografia e Narcisismo – 
O Auto-retrato Contemporâneo (Lisboa: Assírio & Alvim, 2000)  e Fotogra-
fia e Verdade – Uma história de Fantasmas (Lisboa: Assírio & Alvim, 2010).  
Desde 1989  publica regularmente, em jornais e revistas, na área da crítica, 
história e teoria da fotografia.

28 Novembro
Modernismo Animal – Uma Introdução*

Stephen F. Eisenman (Northwestern University, Chicago)

Embora exista um corpo de arte moderna – em particular na 
natureza‑morta – que afirma a naturalidade e a inevitabilidade do 
domínio dos animais pelo Homem, nos séculos XVIII e XIX emergi‑
ram também inúmeros trabalhos em diversos suportes que repre‑
sentam a autonomia dos animais, ou o sonho da sua libertação. 
Por força das circunstâncias biográficas e por pura independência 
intelectual e política, alguns artistas – incluindo George Stubbs, 
William Blake, Théodore Géricault, J.J. Grandville, Gustave Cail‑
lebotte e Chaïm Soutine – descobriram uma forma de superar no 
seu trabalho a lógica opressiva que, desde o século XVII, encarava 
na generalidade os animais como meros objectos, ferramentas de 
produção ou alimento para o consumo em massa. Nos dias de hoje, 
estes artistas afiguram‑se prescientes, uma vez que as mudanças 
recentes na ordem política, económica, tecnológica e ecológica 
global vieram revelar que as diferenças defendidas durante vários 
séculos entre os animais humanos e os animais não humanos são 
cada vez mais insustentáveis.

Stephen F. Eisenman é Professor de História da Arte na Universidade  
de Northwestern (Chicago). É autor de sete livros, incluindo Gauguin’s 
Skirt (1997), The Abu Ghraib Effect (2007) e The Ecology of Impressio-
nism (2010). Também é editor e autor principal de Nineteenth-Century Art:  
A Critical History, o manual mais amplamente adoptado nesta área. A quarta 
edição revista do livro foi publicada em Janeiro de 2011. O Dr. Eisenman 
comissariou ainda exposições internacionais importantes dedicadas a  
Gauguin, ao Impressionismo e a William Morris. Está actualmente a concluir 
um livro intitulado Meat Modernism e tem em organização uma exposi-
ção  dedicada ao Cubismo internacional.



5 Dezembro
Natureza‑Morta e a «Crise do Objecto»*

David Hopkins (University of Glasgow)

Esta conferência analisa a situação da «Natureza‑morta» depois 
de Marcel Duchamp ter introduzido um novo género na arte, no 
início do século XX, nomeadamente o ready-made. Tendo como fio 
condutor obras de Duchamp, Dalí, Ernst e outros artistas surrea‑
listas presentes na exposição, coloca‑se a seguinte questão: Como 
sobreviveu a «Natureza‑morta» ao que André Breton designou de 
«Crise do Objecto»? Ao examinar pormenorizadamente algumas 
das ideias de Breton, o debate centra‑se sobre a forma como as 
estéticas do Dadaísmo e do Surrealismo transformaram a «Natu‑
reza‑morta» enquanto género artístico.

David Hopkins é Professor de História da Arte e Director do Instituto de His-
tória da Arte na Universidade de Glasgow, no Reino Unido. Publicou uma série 
de livros sobre o Dadaísmo e o Surrealismo, incluindo Marcel Duchamp and 
Max Ernst: The Bride Shared (Oxford University Press, 1998), Dada’s Boys: Mas-
culinity After Duchamp (Yale University Press, 2007) e Dada and Surrealism:  
A Very Short Introduction (Oxford University Press, 2004). Os seus livros 
sobre a arte do pós-guerra incluem After Modern Art: 1945-2000 (Oxford 
University Press, 2000).

* com tradução simultânea

exposição 

 

Até 8 de Janeiro de 2012
Todos os dias: 10h – 18h | 5.ª feira e Sábado: até às 20h
Encerra 2.ª feira e feriados (25 de Dezembro e 1 de Janeiro)
Entrada: €5.00
Entrada + Audio-guia: €6.00
Museu + Exposições Temporárias: €5.00
2 Museus + Exposições Temporárias: €7.00



concertos 
em colaboração com o Serviço de Música
A Transformação e a Reinvenção dos sons:  
a Música após 1840

Domingos: 17h 
entrada livre

27  Novembro – Átrio da Biblioteca
O Trio Moderno – Os Sentidos Abertos
As tendências fundamentais do século XX através  
de obras de B. Bartók, A. Berg, C. Debussy, F. Poulenc  
e outros, para o trio moderno: clarinete – violino – piano

Etienne Lamaison  clarinete
Xuan Du  violino
Ana Telles  piano

11 Dezembro – Átrio do Museu
O Saxofone – Das Origens nos Anos 40  
do Século XIX até às Linguagens do Século XX
Do primeiro compositor para o saxofone, Jean Baptiste 
Singelé até às várias linguagens musicais da primeira 
metade do século XX

Rita Nunes  saxofone
Zdenka Kosnarova  piano

exposição 

 

Visitas Orientadas
De 3 de Novembro a 5 de Janeiro – 3.ª e 5.ª feira: 15h;  
5.ª e Sábado: 18h30  
Excepto dias 1, 8, 24, 25 e 31 de Dezembro e 1 de Janeiro
Para grupos mediante marcação prévia – de 2.ª a 6.ª feira:  
das 10h às 12h e das 14h30 às 16h30
Tel.: 21 782 38 00 · Fax: 21 782 30 14 · descobrir@gulbenkian.pt
Entrada + Visita Orientada: €6.00

www.museu.gulbenkian.pt · www.gulbenkian.pt
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